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A utilização de reservatórios pulmão ou tanques de sedimentação é frequente em sistemas de 

irrigação, para, por exemplo, armazenar pequenos volumes de água, em geral 4 a 6 horas de i 

 

 

CONTROLE DE ALGAS EM RESERVATÓRIOS E TANQUES 

 
 

 

 
SISTEMA DE IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO ENTERRADO EM CANA DE AÇÚCAR 

INTRUSÃO DE RAÍZES NOS EMISSORES – CUIDADOS E TRATAMENTOS 

 

 

1. Projeto e instalação 

2. Manejo da irrigação 

3. Aplicação de ácido fosfórico para limpeza da malha hidráulica do sistema de irrigação 

4. Aplicação de trifluralina 

 

Apesar das raízes não terem um tropismo específico por água, elas se desenvolvem em maior 

quantidade em condições boas de umidade e aeração. Caso estas boas condições estejam 

presentes ao lado do gotejador, alguma raiz em crescimento poderá atingir a entrada do gotejador 

e entrar. Com o contínuo crescimento desta raiz o gotejador poderá ser obstruído. 

 

Alguns dispositivos são colocados no desenho do gotejador para retardar ao máximo a obstrução 

do gotejador, para dar tempo até a próxima aplicação de algum produto para eliminá-las. 

 

A observação do sistema radicular ao lado de gotejador instalado subsuperficialmente deve ser 

feita periodicamente, em alguns pontos do sistema de irrigação. 

 

A seguir estão algumas sugestões de procedimentos para sistemas de irrigação por gotejamento 

subsuperficiais, em cana de açúcar, para evitar a intrusão de raízes nos gotejadores e assim 

permitir uma grande longevidade do sistema. 

 

1. Projeto e instalação: 

Para a instalação de sistemas de irrigação por gotejamento alguns procedimentos específicos 

devem ser seguidos: 

 

- Utilizar gotejadores com dispositivo anti-sifão, para evitar a sucção do barro que se forma ao 

lado do gotejador:  quando a operação do setor é desligada, a água da malha hidráulica escoa para 

as partes mais baixas, fazendo sucção de ar pelos gotejadores mais altos e caso os gotejadores não 

sejam anti-sifão haverá sucção do barro junto à saída do gotejador para dentro dele, podendo 

obstruir o labirinto. 
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- Instalação de válvulas antivácuo em todos os pontos altos das tubulações após as válvulas 

hidráulicas que comandam os setores. Seguir as recomendações de colocação de válvulas ventosas 

e antivácuo no restante das tubulações 

 

- Durante o enterrio das linhas de gotejadores, sempre fazer com os gotejadores voltados para 

cima. 

 

 2.      Manejo da irrigação 

O manejo da irrigação auxilia para evitar a intrusão de raízes: 

 
Sempre que possível fazer a irrigação diária, mesmo que se necessite de baixa lâmina de irrigação. 
Mantendo a saída do gotejador sempre em condição de baixa aeração, as raízes não se 

desenvolverão neste local. 

Quando isto não for possível, principalmente na época do “Dray-off”, outro tratamento deve ser a 

opção. 

 

3. Aplicação de ácido fosfórico para limpeza da malha hidráulica do sistema de 

irrigação 

 

Periodicamente, dependendo das condições da água de irrigação, alguns tubos e gotejadores de 

finais de linha devem ser abertos e avaliados com relação a depósitos de materiais minerais e 

orgânicos. Caso nota acúmulo destes materiais, fazer o tratamento de limpeza da malha hidráulica 

com produto que seja efetivo para esta limpeza. Testar cloro ou ácido para verificar a melhor 

efetividade para o tratamento. A opção de água oxigenada, apesar de mais cara, deve ser avaliada 

em cultivos orgânicos de cana de açúcar. Os procedimento destes tratamentos estão disponíveis 

em nosso site (www.naandanjain.com.br) 

 

O ácido fosfórico deve ser a primeira opção de tratamento para limpeza da malha hidráulica, 

abaixando o pH da água para 2 durante 15 minutos. Especificamente, no caso da cana de açúcar, 

fazer esta aplicação com o solo em condição de baixa umidade, para que o ácido aplicado tenha 

alta adsorção na argila e matéria orgânica do solo, ficando retido junto à saída dos gotejadores. 

Desta forma cria-se  uma condição inóspita para as raízes ao lado gotejadores. Após a aplicação 

não irrigar por um ou dois dias. 

 

4. Aplicação de trifluralina 

 

Este herbicida é seletivo, de ação não sistêmica de pré emergência do grupo químico – 

Dinitroanilina, fórmula: .α,α,α-trifluoro-2,6-dinitro-N,N-dipropyl-p-toluidine. É seletivo pré 
emergente, apresentado sob a forma liquida Omo concentrado emulsionável. Sua aplicação deve 

seguir as normas de segurança pessoal e ao meio ambiente, verificando possíveis restrições legais 

ao seu uso. 

 

É um herbicida de mobilidade muito restrita no solo, em função de sua baixa solubilidade em água 

e alta adsorção à fração argila ou à fração orgânica do solo (CHRISTOFFOLETI & OVEJERO, 
2009).  

 

A dose Trifluralina a ser aplicada no sistema de irrigação por gotejamento subsuperficial,  para 

prevenir a obstrução do emissor pelas radicelas varia de 0,20 a 0,25 cm3 por emissor, com uma 
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frequência de injeção de 5 a 6 meses. (PIZARRO (1996). Estes valores são em volume e 

correspondem ao concentrado emulsionável. 

 

A Naandanjain sugere a aplicação de Trifluralina com concentração de 445g/L do princípio ativo, 

no volume de 0,125ml/emissor, quantidade esta  do produto comercial(SOMAN – NDJ).  

 

A quantidade a ser aplicada deve  considerar o número de gotejadores que o setor (ou operação) 

do sistema de irrigação tem, vezes 0,125ml. O resultado será o volume de trifluralina a ser 

aplicado neste setor. 

 

A aplicação deve ser feita em solo seco, sem previsão de chuva para os próximos quatro dias. Não 
irrigar por dois dias, aplicar a trifluralina a seguir  e após a aplicação manter o solo sem irrigar 

durante 1 ou dois. Caso o tempo de avanço seja longo, a opção é fazer a injeção diretamente no 

cavalete da válvula de setor, utilizando o tanque de pulverização com a saída acoplada diretamente 

ao cavalete da válvula. Neste caso considerar o tempo de avanço a partir do cavalete (ponto de 

injeção). 

A época ideal para fazer a injeção é o início do “dray-off”, ou em outra época, caso haja acúmulo 

de raízes junto aos gotejadores. 

Somente aplicar a trifluralina após 3 a 4 semanas do plantio  (período de germinação), ou mais. 

O monitoramento da intrusão de raízes nos gotejadores deve se periódico a cada um ou dois 

meses 

 

Importante: Estas sugestões de tratamentos devem ser validadas pelo consultor ou 

responsável pelo setor agrícola da empresa e testadas em uma pequena parcela da 

área, para comprovação de sua eficiência, não toxidade ao cultivo e inerte para o solo 

e ao sistema de irrigação. 

Assim, a NAANDANJAIN não assume nenhuma responsabilidade e não pode ser 

responsabilizada, implícita ou explicitamente, pelos resultados ou pelas 

interpretações, ou ainda, pelos eventuais perdas e danos, lucros cessantes ou 

quaisquer outras ações, decorrentes ou relativos aos cálculos e dimensionamentos 

feitos com bases nas sugestões contidas neste informativo, bem como não assume 

qualquer responsabilidade ou obrigação na sugestão de tratamentos eventualmente 

fornecida. 

Segurança: Produtos químicos devem ser armazenados em local apropriado em 

conformidade com as recomendações dos respectivos fabricantes e mantido longe de 

terceiros, inclusive crianças e animais. 

 

 

 
 

 

 

 
*Este material não poderá ser reproduzido ou distribuído sem a autorização prévia e por 

escrito da NaanDanJain. 
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